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Introdução 
Muitas vezes o produtor opta pela criação de bubalinos pelo fato que 

os bovinos não iriam adaptar-se a certa área da propriedade, locais de maior 
declividade, solos pobres ou encharcados. Ambientes propícios para a criação 
de búfalos são locais que apresentem maneiras para diminuição do calor, de 
preferência, que ofereça sombra ou água para imersão dos animais. Isso 
ocorre, pois, devido às características de sua pele preta e poucas glândulas 
sudoríparas, tem grande capacidade de absorção de calor e pouca capacidade 
de dissipação do mesmo (GARCIA, 2013).  Os animais acabam sendo muito 
agredidos pelo calor causando estresse térmico. O objetivo dessa revisão 
bibliográfica é expor possíveis métodos para diminuir o estresse térmico em 
bubalinos. 

 
Revisão 

 Como possível solução de avaliar o comportamento de bubalinos, 
Gonçalves et al. (2012) avaliou a eficiência de banhos em búfalas após serem 
expostas ao sol, sem acesso à tanques de água, das 8 às 14 horas, em quatro 
dias não consecutivos, submetendo-as à estresse térmico. O grupo de búfalas 
que recebeu banho apresentou resultado positivo nas variáveis fisiológicas 
sobre o grupo que não recebeu, porém, o autor destaca a importância de 
oferecer maneiras para conforto ambiental do animal como sombra e água para 
imersão.  Com o objetivo de avaliar a eficiência termorregulatória em diferentes 
sistemas de troca de calor, sobre o ganho de peso, Sevegnani et al. (2013) 
utilizou três tratamentos: novilhas bubalinas com acessos à sombra, à imersão 
em lagoa e à água por aspersão. O grupo que obteve maior ganho de peso, 
com uma média de 7,75±2,09, foi o qual tinha a possibilidade de imersão na 
lagoa. Porém não são todas as áreas que oferecem água para imersão, então 
buscam-se outras maneiras que mais se aproximem desta qualidade de vida. 
Foi testada a eficiência do sistema agropastoril oferecendo, para um grupo de 
búfalas leiteiras, 19,9% de sombra útil e, para outro grupo, sem sombra útil, o 
grupo que mais se aproximou às suas características fisiológicas normais foi os 
com acesso à sombra (GARCIA et al., 2011).   

 
Considerações Finais 

Os búfalos são animais que apresentam a pele escura, com pouca 
reflexão de luz, ou seja, sofrem muito por excesso de radiação solar direta e 
calor excessivo. O conforto térmico se proporcionado aos búfalos irá refletir em 
suas características fisiológicas ideais bem como nas características 
produtivas. 
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